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RESUMO 

 
O aumento progressivo da taxa de envelhecimento nacional e mundial simultâneo à amplificação dos 

avanços tecnológicos têm gerado dificuldades no processo de adaptação das tecnologias digitais para a 

pessoa idosa oriunda da era analógica. Com isso, há consequências negativas como o isolamento 

social, resistência e afastamento quanto a utilização das Tecnologias da Informação e Comunicação 

(TIC). Este estudo identifica as influências das TIC na vida da pessoa idosa, bem como investiga as 

vantagens e desvantagens do uso dessas tecnologias para esta população. Trata-se de uma revisão 

sistemática, de caráter descritivo e de abordagem quantitativa sem metanálise, realizada em oito bases 

de dados científicas tais quais: SciELO, PePSIC, BVS, LILACS, Brapci, Portal de Periódicos da 

CAPES, OPAS, EDUCA (UFMG), com amostra de 12 artigos publicados em língua portuguesa 

entre os anos 2013 a 2019. Considera-se que diante dos resultados encontrados, as influências Sociais 

(n=20) e Psicológicas (n=19) indiciam com mais frequência vantagens para a pessoa idosa no uso das 

TIC, enquanto as influências Educacionais (n=10) e Físicas (n=8) evidenciam mais desvantagens. De 

modo geral, as vantagens compreendem: inclusão social e digital; manutenção cognitiva e 

satisfação pessoal. Ao passo que, as desvantagens englobam: ausência de políticas públicas 

para infoinclusão; danos posturais, dores e desconforto. Em suma, os estudos publicados até o 

momento têm, em sua maioria, objetivo exploratório, fazendo-se necessário pesquisas 

descritivas e explicativas com distintos delineamentos, abordagens e técnicas metodológicas 

para uma maior investigação e análise dos impactos, consequências e influências das TIC para 

vida da pessoa idosa. 
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INTRODUÇÃO 

 

Nas últimas décadas houve um aumento crescente na taxa de envelhecimento da 

população nacional e mundial, concomitantemente ao acompanhamento dos avanços 

tecnológicos, assim, diversas ferramentas tecnológicas vêm sendo utilizadas no cotidiano, 

principalmente com finalidade de comunicar e conectar. As pessoas idosas que são 
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pertencentes à era analógica, passam por um processo de adaptação frente a essas tecnologias 

e muitas vezes não recebem a devida instrução para se adequarem e usufruírem das mesmas, 

gerando assim, consequências negativas como o isolamento social e o afastamento diante 

dessas tecnologias.  

Esse estudo é uma revisão sistemática da literatura, de caráter descritivo e de 

abordagem quantitativa. O mesmo tem como objetivo identificar as influências das 

Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC) na vida da pessoa idosa, assim como, 

investigar as vantagens e desvantagens do uso dessas tecnologias para os longevos, através da 

consulta em artigos que foram publicados entre os anos 2013 a 2019. 

A investigação dos artigos foi dividida por categorias gerais e específicas, assim foi 

constatado a predominância de mais vantagens do que desvantagens, algumas das mais 

relevantes foram a estimulação nas relações sociais, inclusão digital, estimulação cognitiva e 

satisfação pessoal.  

Por se tratar de estudos recentes, ainda estão sendo desenvolvidas pesquisas nesse 

campo, pois há muito o que se investigar sobre as reais consequências dessas tecnologias na 

vida dos idosos. 

 

METODOLOGIA  

 

 A pesquisa baseia-se no método de revisão sistemática do tipo descritiva e de 

estratégia quantitativa sem metanálise, a qual tem finalidade de analisar, interpretar e 

sintetizar criticamente os resultados das evidências científicas de maneira planejada, 

minuciosa e explícita de modo que o método seja passível de reprodução, indicando rumos 

para novas investigações (ROTHER, 2007; SAMPAIO; MANCINI, 2007). 

 A princípio traçou-se a seguinte questão norteadora: Quais as influências das TIC na 

vida da pessoa idosa?  

Por conseguinte, delimitou-se os objetivos específicos a serem alcançados, tais quais: 

1) Identificar as influências das TIC na vida da pessoa idosa; 2) Investigar as vantagens e 

desvatangens para a pessoa idosa ao fazer uso das TIC.  

 Quanto a estratégia de busca da literatura, pesquisou-se em oito bases de dados, a 

saber: SciELO (Scientific Electronic Library Online), PePSIC (Portal de Periódicos 

Eletrônicos de Psicologia), BVS (Biblioteca Virtual em Saúde), LILACS (Literatura Latino-

americana e do Caribe em Ciências da Saúde), Brapci (Base de Dados em Ciência da 



 

Informação), Portal de Periódicos da CAPES (Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal 

de Nível Superior), OPAS (Organização Pan-Americana da Saúde) e Base de Dados EDUCA 

da Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG), com as seguintes palavras-chave 

combinadas em pares, conforme ilustrado no Quadro 1: 

 

Quadro 1 – Palavras-chave Pesquisadas em Cada Base de Dados 

Pessoa Idosa AND  

Tecnologia da Informação 

Idoso AND 

Tecnologia da 

Informação 

Envelhecimento AND  

Tecnologia da Informação 

Velhice AND  

Tecnologia da 

Informação 

Pessoa Idosa AND  

Informática 

Idoso AND 

Informática 

Envelhecimento AND 

Informática 

Velhice AND 

Informática 

Pessoa Idosa AND Internet Idoso AND Internet  Envelhecimento AND 

Internet 

Velhice AND Internet 

Pessoa Idosa AND Inclusão 

Digital 

Idoso AND Inclusão 

Digital 

Idoso AND Inclusão Digital Velhice AND Inclusão 

Digital 

Fonte: Dados obtidos e trabalhados pelos autores (2019) 

 

Nesse ínterim, a pesquisa desenvolveu-se em duas triagens, sendo na Triagem I 

realizado a leitura dos títulos e resumos ao passo que os critérios de inclusão desta fase, 

foram: 1) Artigo publicado entre 2013 a 2019; 2)  Público alvo idoso; 3) Artigo escrito em 

português; 4) Pesquisas empíricas, bibliográficas, quantitativas e/ou qualitativas; 5) Artigo 

publicado em revista científica com conceito Qualis Capes5 A1 a B2 nas áreas de 

Interdisciplinar e/ou Psicologia, verificado através do site da Plataforma Sucupira.  

Do contrário, os critérios de exclusão foram: 1) Artigos de Revisão Sistêmática, livros, 

teses, dissertações, trabalhos de conclusão de cursos de graduação e pós-graduação; 2) Artigo 

publicado fora dos anos 2013 a 2019; 3) público alvo não idoso; 4) Artigo não escrito em 

português; 5) artigo publicado em revista científica com conceito Qualis Capes B3 em diante 

nas áreas de Interdisciplinar e Psicologia.  

Na triagem II, utilizando-se do método de “leitura flutuante” (BARDIN, 2009), lia-se 

na íntegra as seções do método, resultados e discussão e considerações finais do artigo, sendo 

os avaliadores norteados pelos questionamentos apresentados no Quadro 2: 

Quadro 2 – Critérios para Triagem II 

1) O objetivo do 

artigo tem relação 

com o objeto de  

estudo investigado? 

2) A metodologia empregada está 

suficientemente descrita, de forma 

que outros pesquisadores possam 

realizar o mesmo estudo de forma 

idêntica? 

3) A metodologia 

está adequada ao 

alcance dos 

objetivos? 

4) Os resultados são 

compatíveis com a 

metodologia utilizada 

merecendo credibilidade? 

Fonte: Adaptado de Pereira; Bachion (2006) 
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Após o processo de triagem totalizou-se 28 artigos examinados. Contudo, após as 

exclusões foram selecionados apenas 12 artigos que compõem este estudo, equivalendo a 4 

artigos encontrados na SciELO, 3 na BVS, 2 na LILACS, 2 nos Periódicos da CAPES, 1 na 

Brapci e não foram encontrados artigos nas bases de dados PePSIC, OPAS e Educa (UFMG). 

Consoante a isso, a análise dos resultados teve como suporte teórico a estatística 

descritiva (frequência e porcentagem) que fornece métodos para coletar, organizar, descrever, 

resumir e interpretar dados amostrais (PAGANO; GRAUVREAU, 2004), bem como o 

processamento dos dados foi por meio do Software Microsoft Excel em sua versão 2013. 

 

DESENVOLVIMENTO 

 

Referente a inclusão digital, no Estatuto do Idoso Lei 10.741/2003, declara em seu 

artigo 21, § 1º a imposição ao “Poder Público desenvolver oportunidades de acesso do idoso à 

educação, adequando currículos, metodologias e material didático aos programas 

educacionais a ele destinados, através de cursos especiais para idosos” visando “incluir 

conteúdo relativo às técnicas de comunicação, computação e demais avanços tecnológicos, 

para integração da pessoa idosa à vida moderna” (BRASIL, 2003). 

No Dicionário Brasileiro da Língua Portuguesa, a Tecnologia é definida como um 

grupo de elementos, técnicas, procedimentos, dispositivos e instrumentos referentes a arte, 

indústria e ensino (MICHAELIS, 2019). Também são conjuntos de saberes e capacidades 

técnico-científicas úteis a uma área específica (MICHAELIS, 2019). Já as TIC são derivadas 

desses mecanismos, e estão presentes em diversos artefatos do cotidiano, a exemplo, dos 

computadores, televisões, aparelhos celulares, smartphones e demais instrumentos 

tecnológicos.  

Dentro das TIC estão contidas as Redes Sociais Virtuais, que por intermédio da 

internet, são instrumentos que possibilitam a conversação, ligação entre as pessoas, a 

elaboração de redes sociais e a criação de uma estrutura coletiva, que tem como intuito 

difundir informação acerca de diversos assuntos (CARVALHO, 2009). 

Nesta perspectiva, faz-se relevante aprimorar meios de adaptar os longevos as 

ferramentas digitais, incluindo essas práticas no seu dia a dia (MOSQUERA; STROBAUS, 

2012). Para tanto, é imprescindível conscientizá-los sobre os benefícios e utilidades das 

tecnologias, os inserindo mutuamente no meio social (MOSQUERA; STROBAUS, 2012). 



 

A utilização das TIC pelas pessoas idosas trazem benefícios como a recuperação da 

autovalorização, o estreitamento dos laços com os familiares e amigos que estão distantes 

geograficamente, assim como a restauração das convivências modernas, o desenvolvimento 

cognitivo, o reestabelecimento da própria autoestima e dignidade da pessoa idosa (FRIAS et 

al., 2011; SALES; GUAREZI; FIALHO, 2007).   

A esse respeito, alguns autores reafirmam essas influências positivas do uso do 

computador e celular pelo idoso, em relação a sua autonomia, a interação social, o resgate da 

identidade e o desvio da predisposição ao isolamento (ORDONEZ; YASSUDA; CACHIONI, 

2011; VECHIATO; VIDOTTI, 2010). 

Em contrapartida a estas vantagens, a escolaridade da pessoa idosa afeta na habilidade 

de entendimento de vocábulos e frases, especialmente no que se refere ao vocabulário usado 

na internet, sobretudo, palavras estrangeiras (TEZZA; BONIA, 2010). Ainda neste sentido, 

muitos dos obstáculos e relutância na utilização da internet e computador, aparecem 

associados a acontecimentos da estrutura cognitiva que são obstáculos para interação do idoso 

com as TIC, relacionados a dificuldade de memorar e relembrar comandos, à redução da 

sensibilidade e perspicácia visual, hipoacústica e problemas nas articulações (SILVEIRA et 

al., 2011). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Considerando os aspectos multidimensionais imbuídos no tema, os resultados estão 

descritos de maneira didática por categorias, sendo: Vantagens e Desvantagens (Social, 

Psicológico, Educacional, Físico, Econômico), seguido de suas respectivas discussões. 

 Destarte, para avaliar a frequência geral das vantagens e desvantagens das influências 

das TIC na vida da pessoa idosa, apresentado no Quadro 3, realizou-se análise no software 

Excel o qual detectou percentual maior de vantagens (64%; n=50) comparado às desvantagens 

(36%; n=28). De modo que, os estudos indiciam que o uso das TIC pela pessoa idosa pode 

proporcionar benefícios a saúde nas dimensões social, psicológica e educacional. 

A partir desta premissa não é consenso e não há evidências científicas suficientes que 

estabaleçam uma relação tão linear de fatores multidimensionais referente ao desejo e 

necessidade de utilização por todos os idosos dessas tecnologias. Visto que há diversas 

variáveis imbricadas, a título de exemplo, motivação (falta de interesse), educacional (ser 

difícil de aprender), econômico (não ter computador) que podem influenciar na aceitação ou 



 

não aceitação, adesão, não adesão ou resitência às novas tecnologias (PÁSCOA; GIL, 2017). 

Logo, “deve-se considerar uma ‘relativa vantagem’ e uma relevância situacional das TIC 

pelas pessoas mais velhas” (SELWYN, 2004, p. 381). 

Após análise dos artigos verificou-se prevalência elevada de vantagens sociais (n= 20), 

tais como: Estimulação das relações sociais; inclusão digital; regaste da dignidade; 

aproximação da família e amigos distantes geograficamente; comunicação; maior rede de 

suporte social; relação intergeracional; maior qualidade de vida; maior integração na 

sociedade contemporânea; diminuição do isolamento social.  

Mediante este dado infere-se que a socialização da pessoa idosa é apenas uma 

circunstância que pode promover ganhos em sua qualidade de vida (JOIA; RUIZ; 

DONALISIO, 2007). Embora este contexto desenvolva bem-estar, não se pode inferir que 

conceba qualidade de vida, pois outros fatores, a exemplo do socioeconômico, influenciam 

significativamente neste aspecto.  

A segunda maior prevalência refere-se às vantagens psicológicas  (n=19), tais como: 

Estimulação cognitiva e melhor desempenho cognitivo; sentimento de pertença a sociedade; 

resgate da autoestima; maior independência; autoeficácia e autonomia no uso das TIC; resgate 

da história de vida (generatividade); mudança de percepção negativa das TIC; minimização 

do sentimento de solidão; manutenção de vínculos afetivos. 

Figura como eminente neste fator o sentimento de pertença a sociedade 

contemporânea, que só é possível ao passo que a inclusão social é efetiva, culminando na 

inclusão digital. Com efeito, isso colabora para o despertar da pessoa idosa quanto a 

importância de compartilhar sua valoroza experiência com a nova geração, o que suscita 

generatividade (ERIKSON, 1963 apud REBELO; BORGES, 2009), mudança da percepção 

negativa tanto das TIC quanto do próprio processo de envelhecimento (NUNES, 2017) e 

sinaliza processo de envelhecimento ativo e bem sucedido.  

 Quanto as desvantagens, o maior percentil concentrou-se no aspecto educacional 

(n=10), tais como: Falta de conhecimento e habilidade para uso das TIC; falta de instrutor; 

baixa escolaridade; ausência de políticas públicas para infoinclusão; pouca habilidade para 

uso das TIC; não saber ler e escrever.  

Além das dificuldades de aprendizagem inerentes ao processo de envelhecimento, os 

idosos enfrentam obstáculos cotidianos como não saber ligar/desligar o aparelho, situações 

que com ausência de um orientador tornam-se impeditivos e criam resistência em utilizar 

novamente as TIC (FRIAS et al., 2014). Em âmbito geral, nota-se que o processo de educação 



 

inclusiva e infoinclusão direcionados à pessoa idosa não é efetivo deixando à margem, 

principalmente idosos de classes sociais menos favorecidas, existindo o descumprimento 

unânime de políticas públicas previsto pelo Estatuto do Idoso, Lei Federal nº 10.741/2003, em 

seu Artigo 21 (BRASIL, 2003).  

A segunda desvantagem mais prevalente foi quanto ao aspecto físico (n=8), tais como: 

problemas articulares, hipoacusia; alterações fisiológicas; diminuição da acuidade visual; 

danos posturais; redução de atividade física; dor e desconforto relacionado a dependência de 

medicamentos e/ou tratamentos.  

Sendo assim, as alterações fisiológicas correspondem a um dificultador constante no 

processo de aprendizagem e adequação para uso das TIC, porque a pessoa idosa encontra-se 

em grau de vulnerabilidade maior para contrair doenças severas, pois soma-se as patologias 

do curso normal do processo de envelhecimento às doenças e comorbidades que podem surgir 

paralelamente no curso da vida (PAPALÉO NETTO; BRITO, 2001). 

A seguir, o Quadro 3 apresenta a sumarização das influências das TIC na vida da 

pessoa idosa, bem como as vantagens e desvantagens inerentes, discutidos nesta seção: 

 

Quadro 3 – Influências das TIC na Vida da Pessoa Idosa                
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(Continuação) 



 

 

 
Fonte: Dados obtidos e trabalhados pelos autores (2019) 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Verificou-se que vantagens se sobressaíram em relação às desvantagens, sobretudo, no 

que se refere aos benefícios sociais como a interação da pessoa idosa com as TIC, a inclusão 

social e digital, validando a importância do convívio e relações interpessoais no contexto 

coletivo para com o público estudado. Outro aspecto relevante, e também vantajoso, está 

relacionado ao psicológico, tendo como referência a manutenção cognitiva e a satisfação 

pessoal.  

Na perspectiva das desvantagens identificadas, estão a educacional, enaltecendo 

principalmente a ausência de políticas públicas educacionais voltadas para este público, bem 

como a do aspecto físico, considerando os danos posturais.  

Constatou-se ainda que os métodos utilizados majoritariamente são qualitativos e 

exploratórios, o que sugere que os estudos estão na fase intuitiva do processo de pesquisa, em 

busca de formular hipóteses mais assertivas para aprofundamento posterior em pesquisas 

descritivas e explicativas.  

Dentre os pontos de concordância, a literatura estudada corrobora para o fato de que as 

relações das TIC auxiliam como instrumento que ampliam repertório, existindo ainda diversas 

lacunas a serem preenchidas sobre os fatores que determinam a usabilidade das TIC por parte 

do público analisado e suas influências, podendo citar como exemplo os diversos nichos que 

não se fizeram presentes, a exemplo dos idosos que residem no ambiente rural e aqueles que 

apresentam necessidades específicas decorrentes de suas condições de saúde e capacidade 

funcional. 

(Conclusão) 



 

Tendo em vista os resultados desta pesquisa, sugerem-se outros estudos que objetivem 

uma melhor compreensão dos efeitos psicossociais das TIC neste segmento populacional que 

migra a cada dia de uma realidade analógica para a digital. É bem verdade que existe um 

número relevante de idosos que ainda estão à margem dessa inclusão, portanto, tópicos a 

respeito de políticas de acessibilidade, quebra de paradigmas e percepções gerais sobre as TIC 

são vertentes que podem ser aprofundadas em estudos futuros. 
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